
Obras em Minas Gerais
 Um arquivo encontrado durante a busca 
e apreensão na casa de Dalton Avancini, 
ex-presidente da Camargo Corrêa, de-
talha o relacionamento da construtora 
com os responsáveis por obras em Minas 
Gerais nos tempos dos governos de Aécio 
Neves e Antonio Anastasia, hoje senado-
res. Avancini já foi condenado a 15 anos 
de prisão por envolvimento no escânda-
lo da Petrobras, mas acabou beneficia-
do pelo acordo de delação premiada. Se a 
sentença for mantida por instâncias su-
periores, o executivo cumprirá dois anos 
em regime semiaberto. Para prosperar, 
a investigação em Minas precisa desper-
tar o interesse do Ministério Público do 
estado. Procuradores estaduais têm li-
berdade de solicitar à força-tarefa ins-
talada em Curitiba a documentação re-
ferente aos contratos. 

No computador de Avancini havia uma 
pasta de arquivos com um sugestivo título: 
“Item arrecadação”. No relatório de análi-
se de mídia 335/2015, surge uma série de 
nomes de funcionários do Departamento 
de Estradas de Rodagem de Minas Gerais 
e do ex-secretário estadual de Transportes 
Paulo Paiva. Os arquivos, dizem os investi-
gadores, referem-se à obra da Linha Verde 
na capital Belo Horizonte.  
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Seu País

Fiapos soltos
no caminho
LAVA JATO  Documentos e planilhas pouco 
explorados até agora pela investigação
POR HENRIQUE BEIRANGÊ  

A pós um ano e quatro me-
ses, a Operação Lava Ja-
to acumula números ex-
pressivos. As 16 fases le-
varam à abertura de 160 

inquéritos, à investigação de 500 sus-
peitos, 96 mandados de prisão, 53 pedi-
dos de cooperação internacional, 28 de-
núncias e 30 condenações, sem contar 
os 42 políticos cujo destino depende do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Se-
gundo os investigadores, os prejuízos à 
Petrobras somam 19 bilhões de reais. Na 
terça-feira 28, o caso avançou sobre o 
Programa Nuclear Brasileiro (quadro à 
pág. 28), com a prisão do almirante 
Othon Pinheiro, ex-presidente da Ele-
tronuclear.

Em uma investigação tão complexa 
e com tantas ramificações, é natural 
que algumas pontas fiquem soltas pe-
lo caminho. Como define nos bastido-
res o ministro do STF Teori Zavascki, 
na Lava Jato, quando se puxa uma pe-
na, vem uma galinha. E a sensação é de 
que o galinheiro ainda está longe de ser 
devidamente preenchido. CartaCapital 
selecionou dois casos que ainda podem 
resultar em apurações futuras, dado o 
emaranhado de nomes, planilhas e men-
ções a contratos. São eles:
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pág. 32
Saúde. A nova disputa 
entre o governo e o 
Conselho de Medicina
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Linha Verde. Abaixo, o ex-secretário Paulo Paiva 
e seu subordinado Fernando Janotti “fiscalizam” a obra 
em Belo Horizonte. O preço final subiu quase 400%
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A Linha Verde, lançada em maio de 
2005, é um conjunto de obras viárias 
que incluiu intervenções nas avenidas 
Andradas e Cristiano Machado, além 
da Rodovia MG-010. Uma via de trânsi-
to rápido, com 35,4 quilômetros de ex-
tensão, para ligar o centro da capital mi-
neira ao aeroporto de Confins. A plani-
lha de Avancini indica que as estimati-
vas de gastos eram bem mais modestas 
no início das obras. Um arquivo em for-
mato de apresentação inclui a previsão 
de 99,9 milhões de reais. Em 2006, o va-
lor saltou para 139,6 milhões. 

O executivo, avalia a força-tarefa, es-
forçava-se para aumentar os gastos na 
obra. Ele descreve em uma das mensa-
gens: “Relacionamento vem transcor-
rendo de forma adequada. Existem ações 
a serem tomadas para garantir anda-
mento da obra e revisão de valores con-
tratuais”. Realmente, os custos foram re-
vistos. Os investimentos na Linha Verde 
totalizaram 483 milhões de reais, alta 
de 382%. Aécio Neves, então governador, 
assinou o contrato. O nome de Paiva, seu 
secretário de Transporte, aparece logo 

S ai a Petrobras, entra o 
setor elétrico. A 16ª fa-
se da Lava Jato, basea-

da nas delações de Dalton 
Avancini, da Camargo Corrêa, 
e Augusto Mendonça, da Toyo 
Setal, avançou sobre os con-
tratos de construção da usina 
nuclear Angra 3. Na terça-fei-
ra 28, a Polícia Federal pren-
deu o almirante Othon Luiz Pi-
nheiro, ex-presidente da Ele-
tronuclear, e Flávio David Bar-
ra, diretor da AG Energia, per-
tencente à Andrade Gutierrez. 

Segundo as investigações, 

o almirante, “pai” do Progra-
ma Nuclear Brasileiro, teria 
recebido 4,5 milhões de reais 
em propinas para facilitar um 
esquema de cartel de obras 
na usina. Segundo Avancini, 
as construtoras Camargo 
Corrêa, UTC, Odebrecht, An-
drade Gutierrez, Queiroz Gal-
vão, Techint e EBE formaram 
dois consórcios para vencer 
uma das licitações da cons-
trução estimada em 3 bilhões 
de reais.

O militar receberia a propi-
na, afirma o Ministério Público, 

RADIOATIVIDADE EM ANGRA 3

antes do de um subordinado, 
Fernando Janotti, secretário-
-adjunto. Os dois acompanha-
vam de perto o andamento do 
projeto, como revelam fotos 
do período.

 Na sequência dos dois no-
mes desfia-se a indicação de 
uma lista de funcionários do 
DER e uma tabela de valores que tota-
liza 34 milhões de reais. Por que os no-
mes aparecem na planilha de Avancini? 
A que se referem os valores? Qual o mo-
tivo de insistir na revisão dos valores da 
obra? São perguntas ainda em aberto. 
Vários desses funcionários continuam 
a ocupar cargos no órgão estadual ou 
arrumaram emprego na prefeitura de 
Belo Horizonte.

Copa do Mundo
Outro mistério a ser elucidado vem 
da rede de relações do doleiro Alberto 
Youssef. Em uma das mensagens inter-
ceptadas pela Polícia Federal, uma das 
filhas do doleiro garante que o pai ar-
rumaria emprego para uma delas na 
Organização das Nações Unidas. “O 
pai disse que vai arrumar um estágio 
na ONU para a Su.”  Diz o relatório da 

Youssef prometeu 
arrumar emprego 
na ONU para 
uma das filhas

O cartel  atuou 
na usina, diz 
a força-tarefa

DER e uma tabela de valores que tota-

••CCSeuPaisLavaJato861ok.indd   30 30/07/15   17:48



C A R T A C A P I T A L   —  5  D E  A G O S T O  D E  2 0 1 5   3 1

J
.P

.E
N

G
E

L
B

R
E

C
H

T
/ 

P
C

R
J 

E
  

M
A

R
C

E
L

L
O

_C
A

S
A

L
J

R
  

por meio de uma consultoria 
de fachada denominada Ara-
tec. Pinheiro afastou-se da di-
reção da empresa em abril 
deste ano. Iniciada em 2009, 
o custo total de Angra 3 era 
estimado em 7 bilhões de re-
ais e hoje aproxima-se dos 15 
bilhões. A usina será a tercei-
ra nuclear do País. Localizada 
na Praia de Itaorna, em Angra 
dos Reis, vai gerar energia su-
ficiente para abastecer as ci-
dades de Brasília e Belo Hori-
zonte durante um ano.

 As licitações sob investi-
gação ocorreram em 2012 e 
2013, mas a efetiva contrata-
ção se deu em 2014. Parte 
das reuniões entre executivos 

Prisão temporária. 
Othon Pinheiro, “pai” 
do programa nuclear, 
foi alvo da 16ª fase

tes do PMDB e a funcionários 
da Eletronuclear, o equivalen-
te a 30 milhões de reais. 

Segundo Avancini, para ga-
rantir a vitória das empresas 
do cartel foram incluídas cláu-
sulas no edital que excluíram 

outras construto-
ras interessadas 
em participar da 
licitação. Uma 
das companhias 
excluídas chegou 
a ingressar com 
um recurso no 
Tribunal de Con-
tas da União con-
tra as regras de 
concorrência. 
Apesar de técni-

cos do TCU terem concordado 
com as alegações e apontado 
um “caráter extremamente 
restritivo ao certame”, os mi-
nistros da Corte autorizaram o 
andamento da licitação. 

Batizada de Radioatividade, 
a nova fase da Lava Jato cum-
priu 23 mandados de busca e 
apreensão e cinco de condu-
ção coercitiva, além de deter-
minar o bloqueio de 60 mi-
lhões de reais em bens dos in-
vestigados. Especula-se que o 
próximo alvo será a Hidrelétri-
ca de Belo Monte, em constru-
ção no norte do Pará. O valor 
da usina saltou de 16 bilhões 
para 33 bilhões de reais desde 
o início das obras.

uma empresa chamada Value Partners. 
A companhia participou do Consórcio 
Copa 2014, responsável pelo “suporte de 
gerenciamento” ao Ministério do Esporte 
no Mundial no Brasil. O contrato somava 
15 milhões de reais. 

O Tribunal de Contas da União (TCU) 
chegou a auditar os contratos e encontrou 
irregularidades nos pagamentos feitos ao 
consórcio integrado pela Value Partners. 
O Ministério do Esporte desembolsou 48 
milhões de reais por quatro anos de con-
sultoria. Custo 270% superior ao preço 
inicial previsto, de 13 milhões. Nas au-
ditorias do TCU, foi identificado o paga-
mento a funcionários cuja prestação de 
serviços não restou comprovada.

 A Value Partners não atuava apenas 
no meio esportivo. Segundo documen-
tos apreendidos na casa de Costa, a em-
presa detinha um “contrato de consulto-
ria” para serviços na Petrobras na área 
“de eficiência energética”. 

O envolvimento de Costa em contra-
tos do Ministério do Esporte é mais um 
mistério da Lava Jato, uma operação 
com começo certo, mas sem fim à vista. •

Polícia Federal: “Chama muito a aten-
ção uma anotação em que, possivel-
mente, Taminy ( filha do doleiro) escre-
ve que Alberto Youssef vai ‘arrumar’ 
um emprego na ONU para sua outra fi-
lha Surraily. Tal indicação demonstra a 

Influência. Fornecedora da Petrobras 
obteve contratos na Copa de 2014, 
com apoio de Paulo Roberto da Costa

integrantes do cartel teria si-
do realizada após o início da 
Operação Lava Jato. Em um 
e-mail interceptado pela Polí-
cia Federal, Ricardo Pessoa, 
executivo da UTC e que tam-
bém assinou um acordo de 
delação premia-
da, convida repre-
sentantes das de-
mais construto-
ras para discutir 
etapas das obras 
na sede da em-
presa. Durante 
essas reuniões 
teria sido nego-
ciado o pagamen-
to de 1% em pro-
pinas a integran-

influência do alvo”.  Não há informações 
sobre o suposto contato do contraventor 
nas Nações Unidas. 

A força-tarefa também não se debru-
çou sobre os contatos de Paulo Roberto 
Costa, ex-diretor da Petrobras, no mun-
do do futebol. Documentos apreendidos 
em sua casa expõem seu envolvimen-
to em negócios esportivos. Um dos do-
cumentos é uma procuração em nome 
de Alberto Antonioli, italiano dono de 
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